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Objetivo: Avaliar se a assistência de enfermagem ao paciente crítico pode 
influenciar na prevenção e no desfecho da injúria renal na Unidade de Terapia 
intensiva. Método: Pesquisa do tipo descritivo, exploratório, com análise 
integrativa da literatura disponível em bibliotecas convencionais e virtuais, 
visando fazer uma ilustração geral sobre o manejo dos pacientes críticos 
internados em Unidades de Terapia Intensiva, passíveis de desenvolver injúria 
renal. Após a definição do tema foi feita uma busca em bases de dados virtuais 
em saúde, especificamente na Biblioteca Virtual de Saúde - Bireme. Para o 
resgate histórico utilizou-se livros e revistas impressas que abordassem o tema 
da evolução e manejo da injúria renal dentro das unidades de terapia 
intensivas. Após a leitura exploratória, principiou a leitura analítica e 
interpretativa das obras, finalizando com a síntese das ideias centrais de cada 
autor. Resultados: Identificou-se 12 artigos científicos que tratam sobre o 
tema. Os critérios de inclusão foram: serem publicados nos últimos dez anos e 
responderem aos objetivos do autor, totalizando seis artigos. Foram excluídos 
seis artigos por serem de publicação anterior a 2005 ou que não respondiam 
aos objetivos. Conclusão: Observa-se que as taxas de morbimortalidade por 
injúria renal em pacientes graves internados na unidade de terapia intensiva 
são continuamente muito elevadas, sugerindo que a assistência de 
enfermagem pode não estar sendo realizada com a qualidade necessária. Isso 
ocorre, provavelmente, devido ao desconhecimento científico e técnico dos 
enfermeiros sobre como lidar com as patologias renais dentro das unidades 
críticas. 
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